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A cidade de Faro em festa 

XX \J í 
Mais de oito mil pessoas de todas as classes sociaes, náo só do concelho de Faro, mas de diferentes concelhos 
do distrito, aclamam dclirantcmcntc o ilustre clinico e festejam entusiasticamente o seu regresso a esta cidade 

Resultou imponentissima a ho¬ 
menagem ao nosso querido ami¬ 
go e ilustre correligionário dr. 
Cândido Emilio de Sousa. 

Escrevemos ainda sob a gra¬ 
tíssima impressão que nos deixou 
a carinhosa manifestação de 
apreço e simpatia prestada pelo 
Povo de Faro ao conceituado 
clinico. 

Justamente aprecia¬ 
do peles primorosos 
dotes do seu carater, 
pela sua inexcedivel 
proficiência clinica e 
pelo seu grande amôr 
á Republica,cujos prin¬ 
cípios defende intran¬ 
sigentemente, o dr. 
Cândido de Sousa aca¬ 
ba de ter a prova pal¬ 
pável 'e evidentissima 
do grande apreço em 
que o Algarve tem as 
belas qualidades do 
seu espirito rasgada¬ 
mente liberal de in¬ 
trépido paladino da De¬ 
mocracia 

A prova insofismável 
destas nossas afirma¬ 
ções, a evidencia do 
grandíssimo jubilo ex¬ 
perimentado por todo 
o Algarve ao ver Cân¬ 
dido de Sousa restitui- 
do á liberdade—a essa 
liberdade que ele tanto amou 
sempre, desde os Seus tempos 
de socio da Liga Académica Re,- | 
publicana, e pela qual tanto se j 

tem sacrificado, traduziu-se de 
uma fórma eloquentíssima e im¬ 
pressionante na imponente ma¬ 
nifestação com que o acolheu a 
cidade de Faro. 

O dr. Cândido de Sousa, que 
no domingo regressou a Faro no 
comboio rápido de Lisboa, acom¬ 
panhado por seu irmão dr. João 
Pedro de Sousa, nosso colega de 
redação, e pelo nosso dedicado 
amigo o revolucionário civil sr. 
José Domingos Lopes, foi deli¬ 
rantemente saudado ao chegar a 
esta cidade, tendo recebido si¬ 
gnificativas demonstrações de 
apreço durante todo o percurso 
da sua viagem, em todas as es¬ 
tações e apeadeiros onde o Povo, 
animado do mais ardente entu¬ 
siasmo, acorria a saudar a ino¬ 
cente vitima dos reacionários. 

A manifestação feita ao dr. 
Cândido de Sousa atingiu uma 
imponência desusada. 

Foi sem duvida a mais gran¬ 
diosa manifestação publica que 
se tem feito na vigência do atual 
regimen e a muitas pessoas que 
nos merecem todo o credito ou¬ 
vimos compara-la á que se efe¬ 
tuou em Faro á chegada de Fer- 

Dr. Cândido Emilio de Sousa 

reira de Almeida, filho desta ter¬ 
ra, quando foi nomeado ministro, 
e á receção de João Franco— 
chefe de um grande partido po¬ 
lítico. 

Depois do que todos presen- 
cearam, evidenciou-se que o Par¬ 
tido Republicano Portuguez está 
perfeitamente identificado com o 
Povo de Faro, que sabe ser sem¬ 
pre carinhoso e amoravel para 
com todos aqueles que se dedi¬ 
cam á propaganda dos sãos 
princípios da Democracia e da 
defeza da nessa querida Repu¬ 
blica. 

Antes da chega ia 
O passado domingo foi um dia 

de azáfama em Faro. 
Logo de manhã, dedicadissi- j 

mos correligionários trataram1 
de engalanar as salas do Centro 
revestindo-o com grande profu¬ 

são de palmas, de bandeiras e de 
dísticos alusivos á homenagem 
que se pretendia levar a eleito. 

A’ redação do Heraldo, onde 
se estava compondo a Mensa¬ 
gem de boas vindas, que por 
deliberação da Assembléa Geral 
do Centro Republicano Portu- 
gue\ devia ser apresentada ao 
dr. Cândido de Sousa, afluia cons¬ 
tantemente grande numero de 
pessoas anciosas de conhecer 
nas suas minúcias o programa 
dos festejos. 

Elucidadas convenientemer.te 
pelos srs. Lyster Franco, dr. Mar¬ 
ques, Afonso Assis e Gonçalves 
Bandeira, partiam a auxi'iar os 
últimos preparativos, esforçan¬ 
do-se para que nada faltasse no 
cumprimento do simples mas 
significativo programa elaborado 
pela Assembléa Geral do Centro 
Republicano Portuguedesta ci¬ 
dade, em sua sessão de 20 do 
corrente, e que publicámos na 
integra no ultimo numero do 
Heraldo. 

Este programa foi cumprido 
em todos os seus numeros con¬ 
tribuindo para dar aos festejos o 
alto significado de uma imponen¬ 
te manifestação de civismo. 

Aguardando o dr. 
Cândido de Sousa 
Consoante fora resolvido, ás 

cinco horas tomaram o comboio 
descendente os srs. Lyster Fran¬ 
co, Afonso Assis, Ventura Vilhe- 
na, Gonçalves Bandeira, Fran¬ 
cisco Costa e Felix das Dores 
Prazeres, e os srs. Domingos An¬ 
gelo, Sebastião Diogo, João da 
Costa AzeitãO e J. F. Rosa de 
Carvalho, respetivamente mem¬ 
bros da comissão e da sub comis¬ 
são xencar regadas de dar cumpri¬ 
mento ás deliberações do Centro, 
na execução do programa elabo¬ 
rado e que, acompanhados por 
muitos correligionários de Faro 
e das povoações limítrofes, se di¬ 
rigiram a Almancil, a fim de agu¬ 
ardarem naquela Estação o com¬ 
boio que conduzia o dr. Cândido 
de Sousa. 

Em Almancil 
A gare da pequena estação de 

Almancil regorgitava de povo 
que recebeu entusiasticamente 

os comissionados, saudando-os 
com delirantes yivas á Patria , á 
Republica, ao dr. Afonso Costa, 
ao dr. Cândido de Sousa, ao dr. 
João Pedro de Sousa, ao Partido 
Republicano Portuguez, etc, etc. 

Entre a grande afluência de 
povo que enchia a estação e lo- 
gares proximos, estava ali repre¬ 
sentada a freguezia de Almancil 

Dr. João Pedro de Sousa 

pelos nossos dedicados correligio 
narios: 

Cristovam de Sousa J inior, Manue! 
Cristovam de Sousa Vinhas, Antonio 
Joaquim Marum, Fraoci-co Antanio 
Manam , José Guereiro da Angela , Jo¬ 
sé Xavier Leal, Fracisco Xavier Leal, 
Francisco Cristovam de Sousa Júnior, 
Manuel Cristovam de Sousa C >rrêa , 
José de Sousa e Silva, Filipe Viegas 
Júnior e Manuel Pires Apolínario. 

Representavam a freguezia de 
Santa Barbara de Nexe os nos¬ 
sos prestimosos correligionários: 

João Paiermo Virtude , José Mendes 
Pinto, Antonio Mendes Pinto Galego. 
Encarnação Viera, Anionio Rodrigues 
Carrusca, Antonio J. Fernandes Cra- 
veirinha, José Vicente de Briío,' Joa¬ 
quim Mendes Pinto, Manuel Jeronimo 
Júnior. Joaquim Francisco Fernandes, 
José Guerreiro, Joaquim Galego, An¬ 
tonio de Jesus Sénior, Antonio de Je¬ 
sus Júnior, Antonio R drigues Coelho, 
José Faria, Manuel Rodrigues Carrus¬ 
ca, Antcnio Margarido, Manuel Cor- 
reia, Joaquim de Jesus, Antonio Murta, 
João Viegas Samorrinha, João Clara, 
Manuel Clara, João da Fonseca, Manu- 

' el de J" us, Joaquim Pires Correia, 
Manuel João Pedreiro, Antonio Nunes 
Faria, Antonio Mendes Pinto, Antonio 
Pinto C.nai, Manuel Paulos, João An- 
tomo Tyres, João Nunes Faria, José 
Nunes Faria, Antonio Pinto, etc etc. 

Representavam o povo de Bo- 
liqueime os nossos correligioná¬ 
rios: 

João Rodrigues Passos, Antonio Ro¬ 
drigues Alferes e João Guerreiro de 

Moura Lapa. 

O povo da Fuzeta 
era representado pe¬ 
los intemeratos repu¬ 
blicanos : 

Cidadãos Leandro Batis¬ 
ta, presidente da junta de 
paroquia; João Martins Ra¬ 
mos, farmacêutico; José 
de Brito Júnior, marítimo; 
José. da Conceiçã" Boa- 
Morte, maritimo;’ Fiancis- 
Co_da Encarnação Martins, 
João Pedro Bento, oficiaes 
de sapateiro; Augusto Jo¬ 
sé Paruela, ferreiro; Lou- 
renÇo de Barros, ajudan- 
le do registo civil; João 
da Conceição Boa-Morte, 
Marcos da Conceição, e 
hrancisco Tavira. 

Tudo era alegria. 
Depois de alguns 

momentos de espera, 
que nem se fizeram 
sentir, devido ao 
grande entusiasmo 
que a todos domina¬ 
va, apareceu finalmen¬ 

te o comboio rápido de Lisboa 
em que regressavam a Faro os 
srs. drs. Candi lo de Sousa e 
João Pedro de -Sousa e o nosso 
d dicaio amigo o revolucionário 
civil José Domingos Lopes, pres¬ 
timoso representante nesta cida¬ 
de. do benemerito «Grupo Pró 
Patria.» 

Mal o comboio foi avistado su¬ 
biram ao ar muitos foguetes e 
ergueu-se um grande clamôr de 
vivas, dando-se um verdadeiro 
assalt 1 á carruagem em que via¬ 
javam os nossos queridos corre¬ 
ligionários a quem todos ancio- 
samente desejavam apresentar 
as boas vindas, prazer que só foi 
obtido por um pequeno numero. 

A maior parte dos amigos pes- 
soaes e políticos do dr. Cândido 
de Sousa, só muito mais tarde 
puderam abraça-lo. 
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Em Faro 
Na gare da estação de Faro 

eram os nossos queridos corre¬ 
ligionários aguardados pelos res¬ 
tantes vogaes da comissão, srs. dr. 
Eduardo Marques, Antonio Mar¬ 
tins Paula e Afonso Freire, pelos 
socios do Centro Republicano 
Portuguede Faro, pelas comis¬ 
sões políticas de Almancil, Santa 
Barbara de Nexe. Estoi, Olhão, 
S. Braz de Alportel, Conceição, 
Fuzeta, Tavira e Loulé, pelas co¬ 
missões de classe dos soldadores 
de Vila Real de Santo Antonio, 
Olhão e Faro, por grande nume¬ 
ro de amigos pessoaes cujos no¬ 
mes nos foi impossível ficsar, e 
por muitíssimo povo que enchia 
por completo a gare, o largo da 
estação e ruas próximas, prolon¬ 
gando-se em volumosa onda pe¬ 
la Avenida da Republica. 

Mal o comboio entrou nas 
agulhas, as bandas de musica 
executaram os seus vibran es 
trechos patrióticos, subiram ao 
ar muitas girandolas de foguetes 
e foram atirados muitos mcntei- 
ros. 

Assim que o dr. 1'andido de 
Sousa assomou á portinhola da 
carruagem, sorrindo a todos 
com o ar modesto e simples que 
caraterisa a sua simpatica indi¬ 
vidualidade, e manifestamente 
comovido perante a manifestação 
imponentissima que lhe estava 
sendo feita, o entusiasmo atingiu 
o delirio, sendo impressionante 
o clamor dos vivas e o barulho 
das palmas. 

Na ancia de saudar Cândido de 
Sousa, a multidão tornou-se tão 
compacta que duranre muito tem¬ 
po esteve paralisado o movimen¬ 
to da estação. 

Sempre vibrantemente acla¬ 
mado, Cândido de Sousa foi tira¬ 
do da carruagem pelos nossos 
dedicados correligionários e le¬ 
vado em triunfo entre uma nu¬ 
merosa multidão que o vitoriava 
com um entusiasmo inexcedivel 
e nunca visto nas manifestações 
de Faro. 

Muito comovido, o dr. Cândido 
de Sousa agradecia aquelas ine- 
qui' ocas provas de simpatia, abra¬ 
çando efusivamente quantos dele 
se aproximavam. 

Muitos dos seus amigos chora¬ 
vam de alegria ao dar-lhe o abra¬ 
ço de boas vindas. De toda a 
parte vinham saudações e c do- 
rosos vivas ao Partido Republi¬ 
cano Portuguez, ao Centro Re¬ 
publicano de Faro, ao dr. Afonso 
Costa, ao dr. Cândido de Sousa e 
ao dr. João Pedro de Sousa a 
quem também a multidão dis¬ 
pensou um carinhoso acolhimen¬ 
to quando o nosso querido cole¬ 
ga conseguiu saltar da carrua¬ 
gem. 

O entusiasmo redobrou, assim 
que todos se encontraam no largo 
da estação, onde, sem exagero, 
mais de oito mil pessoas acolhe¬ 
ram o nosso amigo com <.s mais 
vibrantes e calorosos vivas e in¬ 
cessantes salvas de palmas. 

Em seguida organisou-se 

0 cortejo 
No qual tomaram parte todos 

os manifestantes ávidos de acla¬ 
mar o dr. Cândido de Sousa e de 
saudar a Republica nas pessoas 
dos seus mais dedicados e intran¬ 
sigentes defensores. 

Essa onda compacta de pes¬ 
soas de todas as classes sociaes, 
engrossava á medida que ia atra¬ 
vessando as ruas da cidade, mu¬ 
sicas á frente e ladeada por mui¬ 
tos indivíduos que levavam ar¬ 
chotes. 

Foi assim, numa marcha ver¬ 

dadeiramente triunfal, que atra¬ 
vessamos todas as ruas; das 
janelas, completamente apinha¬ 
das de senhoras, vinham vibran¬ 
tes salvas de palmas á passagem 
do imponente cortejo que em 
todo o seu trajeto foi delirante¬ 
mente saudado por quantas pes¬ 
soas o presencearam. 

A’ entrada da rua das Lojas, o 
espetáculo foi verdadeiramente 
emocionante. 

Milhares de pessoas confrater- 
nisando. no mesmo sentimento 
de entusiasmo, saudaram deli¬ 
rantemente o sr. dr. Cândido de 
Sousa, ao ruido repetido dos fo¬ 
guetes que estrelejavam. 

Estas aclamações repetiram-se 
em frente da residência de Cân¬ 
dido de Sousa que se encontra¬ 
va vistosamente engalanada por 
homenagem de um grupo de 
amigos pessoaes que assim dese¬ 
jaram prestar a sua dedicação ao 
nosso ilustre amigo. 

Sempre entre vivas e aclama¬ 
ções seguiu o cortejo rua acima 
a fim de ingressar no 

Centro Republicano 
de Faro 

Cujas salas também se encon¬ 
travam artisticamente decoradas 
com palmas, bandeiras, sauda¬ 
ções, etc , vendo-se no logar de 
h nra, um belo retrato do dr. 
Afonso t osta, em tamanho natu¬ 
ral e ladeado por muitas palmas 
e verdura, constituindo uma de¬ 
coração simples mas altamente 
significativa. 

Uma vez ali, assumiu a presi¬ 
dência o sr. Lyster Franco, que 
gentilmente a ofereceu ao dr. 
Cândido de Sousa, o qual decli¬ 
nou essa honra, agradecendo e 
alegando vir muito fatigado. 

Seguidamente faz uso da pala¬ 
vra 

0 sr. Lyster Franco 
que num breve discurso se con¬ 
gratula em nome do Centro Re¬ 
publicano de Faro, pelo regres¬ 
so do dr. Cândido de Sousa, 
a quem sauda e dá as boas vin¬ 
das, passando a ler a seguinte 

Mensagem 
Cidadão dr. Cândido Emilio de Sousa: 

Em nome do Centro Republicano 
cDemoc' atico de Faro e interpretando 
o sentir de lodos os republicanos desta 
cidade, e de lodos os vossos amigos 
pessoaes e políticos, vimos apresentar- 
vos as nossas saudações de boas vindas, 
associando-nos assim ao frémito de en¬ 
tusiasmo que domina esta cidade desde 
que foi conh rida a justiça que vos foi 
feita pelo Tribunal SMilitar. 

‘Desobrigando-se por esta forma do 
honroso encargo que lhes foi confiado, 
a comissão e a sub-comissão eleitas paro 
receber-vos. 'erminam saudando em 
vós o clinico ilustre que todo o Algarve 
admira e o correligionário dedicado e 
prestimoso pronto a lodos os sacrifícios 
a bem da Patria e da Republica. 

Saude e Fraternidane. 

Faro, 24 de Novembro de 1912. 

Que é sublinhada por grandes 
aclamações e incessantes vivas 
ao dr. Cândido de Sousa, ao Par¬ 
tido Republicano Portuguez, ao 
dr. Afonso Costa, ao dr. João 
Pedro de Sousa, ao Centro Repu¬ 
blicano de Faro, etc etc. 

Cândido de Sousa, profunda¬ 
mente comovido, agradece, abra¬ 
çando os seus correligionários. 

Entretanto, da rua sobem en¬ 
tusiásticas aclamações que, redo¬ 
bram assim que assoma á jane¬ 
la, afim de falar ao Povo 

0 dr. João Pedro de 
Sousa 

Vem eomòvidamente agrade¬ 
cer aquela manifestação, embora 
se incontre fisicamente quasi im¬ 
possibilitado de falir. 

A manifestação imponentissima a 
que vem de assistir ficará indelevel¬ 
mente gravada no seu espirito. E’ cer¬ 
to que seu irmão esteve injustamente 
afastado do convívio de todos os seus 
numerosos amigos durante 71 dias; é 
certo que durante esse cativeiro os rea¬ 
cionários, julgando aniquilado 0 pres¬ 
tigio do Centro Republicano Portuguez 
de Faro, passavam ò seu tempo vomi- 1 
tando injurias e arquitetando calunias 
contra as figuras de maior preponde¬ 
rância nesse centro. 

E’ que eles, na sua louca vaidade, 
na sua lógica disparatada e criminosa, 
não atendiam, não compreendiam que 
0 cativeiro de Cândido de Sousa era 
um cativeiro que nobilitava, em vez de 
deprimir, era um cativeiro que em vez 
de 0 abalar nas suas convicções e na 
sua crença de sempre, ainda mais lhe 
fez revigorar as suas crenças, a sua 
firmeza, a sua grande fé política nesse 
regimen de luz e de justiça que é a 
Republica. 

Por isso, agora que como um triste 
sonho passaram esses dias de imere¬ 
cido cativeiro, sente um prazer infinito 
ao ver a carinhosa, a imponentissima 
receção, que 0 Povo de Faro e os seus 
dedicados correligionários acabam de 
fazer a seu irmão Cândido. 

Vê com 0 mais intimo jubilo que 0 
Partido Republicano de Faro está com¬ 
pletamente. identificado com 0 Povo e 
regista cheio de reconhecimento 0 
imenso entusiasmo que toda a provín¬ 
cia teve ao ver seu irmão ilibado do 
labeu que injustarmmte quizeram as¬ 
sacar-lhe e que sé traduziu, de uma ma¬ 
neira eloquentíssima, na grandiosa e 
espontânea manifestação a que estava 
assistindo. 

Termina erguendo vivas ao Partido 
Republicano Portuguez, ao Povo de 
Faro e ao dr. Afonso Costa. 

Ao dr. J- ão Pedro de Sousa 
que é entusiasticamente aplaudi¬ 
do ao terminar o sen discurso 
se-ue-se no uso da palavra: 

0 sr. dr. Cândido de 
Sousa 

que, saudado por uma vibrantissima 
salva de palmas, começa por .agradecer 
comovidamente a receção que lhe foi 
frita a ele, simples e modesto soldado, 
mas soldado de sempre do glorioso 
Partido Republicano Portuguez. 

Na carinhosa manifestação de que 
estava sendo alvo, não via mais do que 
além da grande estima e amizade que 
todos lhe consagram, o aplauso unani¬ 
me. h identificação completa com a Re¬ 
publica que soubera fazer justiça absol¬ 
vendo-o e ilibando-o por completo do 
jato de peçonha que sobre o seu vulto 
de modesto trabalhador reacionários 
ssm escrúpulos e sem moral tinham ten¬ 
tado lançar. 

Recorda em breves palavras o que 
foi o seu cativeiro de 71 dias e acemua 
que os passou sempre confiado em que 
a justiça triunfaria da perfídia e tendo 
sempre a seu lado a visita dos amigos 
que procuravam reconforta-lo e as car¬ 
tas dos que lhe enviavam palavras de 
amizade e protestos de inquebrantável 
estima. 

A todos agradeçe e, relembrando a 
carinhosa manifestação feita a seu ir¬ 
mão João Pedro, quando este regres¬ 
sou de ir acompanha-lo ao cárcere, 
agradece-a também e confessa que a 
tomou para si, porque bem compreen¬ 
deu ser aquela uma vibrante fôrma de 
protesto contra a injustiça que o atin¬ 
gira. 

Sente-se feliz ao ver o acolhimento 
carinhoso e o entusiasmo que lhe dis¬ 
pensam e toma tudo isso apenas como 
recompensa para a intransigência dos 
seus princípios, que data dos seus tem 
pos da escola, ao lado de Carlos Olavo, 
Luiz Derouet, e outras figuras de pres¬ 
timosos amigos da Republica. 

Vê também na grandiosa manifesta¬ 
ção de que foi alvo a prova evidentis- 
sima de que 0 Partido Republicano 

Portuguez está solidamente estabeleci¬ 
do em Faro e termina por levantar um 
viva ao Algarve, ao Povo de Faro, ao 
Partido Republicano Portuguez, ao 
Exercito e ao dr. Afonso Costa. 

Esies vivas foram entusiástica mente 
aplaudidos por toda a imensa multidão 
que vitoriou ainda por muho tempo 0 dr. 
Cândido de*Sousa, 0 dr. João Pedro de 
Sousa, 0 Partido Republicano Portuguez 

etc. etc. 
Entretanto nas salas do Centro cora- 

pletaroente cheias de amigos e correli 
gionarins, 0 dr. Cândido de Sousa conti¬ 
nuava a ser carinhosamente abraçado e 
felicitado por todos, 0 que se prolongou 
por muito tempo, como sucedeu lam¬ 
bem na sua residência que esteve sem¬ 
pre a regurgitar de amigos e admirado¬ 
res do seu carater lealissimo que assim 
quizeram evidenciar 0 muiio apreço e 
amisade que lhe dedicam. 

A banda de musica foi, em seguida, 
para a Praça, que estava cheia de povo, 
onde executou varias peças até ás horas 
regulamentares. 

Tal foi, muito resumidamente descri 1 a, 
a simpatica festa de homenagem ao dr. 
Cândido de Sousa, festa cheia d_e alegria 
e de páz, sem a rumina aheração de or¬ 
dem nem a mais leve nota discordante. 

Como sempre, os bons republicanos de 
Faro só aplaudiam sem insultar nem agre¬ 
dir. evidenciando assim de uma forma si- 
gnifieativa, 0 seu profundo despreso pe- 
los reacionários e pelos intriguistas. 

Notas 
Representaram os republica¬ 

nos de Estoi, em Almancil, os nos¬ 
sos dedicados amigos: 

Firmino Carrusca, José Nunes, José 
de Jesus Zeferino, Joaquim Miguel, 
Josá de Sousa Teixeira, José de Brito 
Melo, Manuel Rodrigues Corvo, etc. 

Como representantes de S. 
Braz de Alportel, vimos ali os 
nossos correligionários: 

João Viegas Calcada, José do Sousa 
Teodoro. Antonio Maria Barros Santos, 
e outros cujos nomes não pudemos re¬ 
ter. 

Da Conceição, estiveram em 
Almancil os nossos presados cor¬ 
religionários: 

Manuel de Brito Júnior, Manuel José 
do Carmo, José Rodrigues Palma e 
José do Serro. 

Fizeram-se representar pelo sr. José 
Antonio Machado as comis-mes repu¬ 
blicanas do Azinhal e Odeleite- 

—Estiveram em Tunes, a cumpri- 
meatar os srs. drs. Cândido de Sousa 
e Pedro de Sousa, os nossos correligio¬ 
nários srs. Vitorino da Fonseca Dias e 
João Bento Vieira, de Portimão. 

- -A comissão paroquial de Quelfes es¬ 
teve representada pelo sr. José Louren- 
ço Amaro. 

—O Centro Republicano .Democrá¬ 
tico de Oihão era representado pelo 
sr. Joaquim José Ramires. 

—A comissão Politica municipal de 
Lagoa fez-se representar pelo sr. José 
Gonçalves Bandeira. 

—N'esta redação foram recebidos vá¬ 
rios telegramas, cartas e bilhetes de 
felicitação, a que por absoluta falta de 
espaço, não podemos agora dar publi¬ 
cidade, o qne se fará no proximo nu 
mero. 

—Como algumas pessoas se podem 
julgar melindradas por qualquer omis¬ 
são no registo de nomes que se fez, 
pedimos que nos relevem das faltas 
que se cometeram, o que só deve atri- 
Duir-se á impossibilidade de reter todos 
esses nomes. 

—A comissão municipal de Loulé re¬ 
presentou-a o sr. José da Costa Ascen- 
ção. 

-«=»«**?©<=“-- 

Pa^cioneiro do povo 

Não ha machado que corte 
A raiz ao pensamento; 
Não ha letrado que diga 
Onde en lenho 0 meu intento. 

Hei de subir ao loureiro, 
Hei de descer pela rama, 
Quero ver 0 travesseiro 
Que a menina tem na cama. 

Eu teuho tres coletiohos, 
Um de linho e dois pintados; 
Também tenho tres amores. 
Um firme, e dois enganados 

ECOS E COS5IDSBASOES 
Gratidão 

Este eco do nosso colega O Sul, que 
muito nos surpreendeu e maguou pelas 
falsas insinuações que contem, levou o 
sr. Lyster Franco, diretor do Heraldo, 
a dirigir ao sr. dr. Álvaro Judice, di¬ 
retor daquele jornal, a seguinte carta : 

«Meu caro Judice. — Sendo completa¬ 
mente desiimido de fundamento 0 eco 
tGratidão» do ultimo numero do Sul ro¬ 
go-lhe a fineza de desmenti-lo pela forma 
que mais conveniente lhe pareça. 

Quanto a favores recebidos, creia que 
os não sei esquecer, muito embora uole 
com profunda magua que nein toda a 
gente assim procede. 

Averigúe 0 Judice 0 que se passou e 
já que, iufelizmente, não soube fazer-me 
a justiça que devia merecer-lhe, sirva lhe 
ao menos 0 incidente para cura-lo desse 
mau habito de tomar a nuvem por Juno, 
melindrando iujustamenle aqueles que 
timbram em ser correios para com todos 
e em especial para com os adversários 
politicos. 

Faro, 21-11-1912. — Seu grande ini¬ 
migo,—Lyster Franco.» 

Tendo o sr. dr. Judice respondido a 
esta carta expondo as razões que o 
levaram a escrever o referido eco. de¬ 
liberou o sr. Lyster Franco procura-lo, 
afim de esc arecer o mal entendido. 

Não se encontrando o sr. dr. Judice, 
na redação do seu jornal, pediu o sr. 
Lyster Franco ao administrador do Sul 
que lhe transmitisse as suas declara¬ 
ções, em consequência das quaes o sr. 
dr. Álvaro Judice escreveu ao nosso 
diretor a seguinte carta: 

«Faro, 2G. Meu prezado amigo:—Aca¬ 
bo de chegar á tipografia onde o< meus 
tipógrafos me deram conta do seu re¬ 
cado. 

Deve concordar qne qualquer outra 
pessoa, no meu caso, fazia 0 mesmo que 
eu fiz : tiraria as mesmas conclusões. 

Dá-me porem 0 roeu amigo a sua pa¬ 
lavra de honra de que nenhuma interfe¬ 
rência teve no assunto do qual só lh,e foi 
dado conhecimento peio eco do Sul, e eu 
não posso deixar de a tomar em consi¬ 
deração, lamentando que se tivesse dado 
tal ocorrência, sobretudo pela forma como 
as coisas se passaram. 

Foi 0 proprjo tipografo que de cã saiu, 
que disse que lhe tinham arranjado colo¬ 
cação em Oiliãn. na redação do Heraldo. 

Muito contente fico por tudo se escla- 
recer. 

Pode 0 meu amigo fazer desta carta 0 
uso que entender. 

Creia-me seu muito amigo, — Alcaro 
Judice. a 

«O Ilenldot 
Desfazendo equivocos, especialmente 

propalados por pessoas que intentam 
prejudicar-noi, amesquinhando 0 mo¬ 
desto conceito publico que temos gran- 
geado á cu-ta de tantos sacrifícios pela 
causa que defendemos, ve no nos obri¬ 
gados a declarar perentória e termi- 
nantemenfe que a redação deste bi- 
semanario é exclusivamente constituí¬ 
da pelos seus proprietários e diretores, 
srs. Lyster Franco e dr. João Pedro 
de Sousa, únicos responsáveis por tudo 
quanto se escreve no Heraldo. 

Julgamos, pois, ficar assim convenien¬ 
temente elucidada a opinião publica e 
destruídos todos os equivocos levanta¬ 
dos pelds mal entencionados que pre¬ 
tendem prejudicar-nos. 

Felicitações 
Ha quem, estando a postos, contas¬ 

se tres mil duzentas e tal entradas em 
casa do dr. Cândido de Sousa, no do¬ 
mingo á noite. Todas as classes so- 
ctaes 0 felicitaram, pois em todas tem 
amigos que muito 0 estimam e admi¬ 
ram. Sobresaiu, dentre elas, a classe 
popular para quem o dr. Sousa tem 
sido extremoso. O povo generoso e. 
bom sabe, em geral, apreciar bem os 
dotes de um bom carater e de um bom 
coração. Essa a razão que motivou ce¬ 
nas que muito nos emocionaram, como 
emocionariam quem as presenciasse. 

Na Turquia 
Por telegramas recebidos de Cons¬ 

tantinopla, via estreito de Magalhães e 
canal de Panamá, sabemos ter chega¬ 
do àquela grande cidade o não menos 
grande e energico major Paulino. 

Os turcos foram porém duma gran¬ 
de infelicidade pois que o nosso b ’m 
amigo, logo que lá chegou, apanhou 
uma turca e não ha que pretende-lo re¬ 
tirar dela. Nem com amoníaco! Ha 
quem diga, embora nós não acredite¬ 
mos, que o colega se desenvolveu des¬ 
de que S. Ex.* lá chegou. 

Deixe-os falar, Ex.\ deixe-os falar 
pois muito embora V. Ex.* seja um 
frasquinho de veneno e tenha deixado 
o seu candidato por cá, na obscuridade, 
isso não faz ao caso. 
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Estevão de Vasconcelos 
O orgão de Tavira abriu fogo con¬ 

tra este nosso amigo. Náo nos admira 
que assim proceda desde ;que sabemos 
que o sr. dr. Silvestre Falcão, levado 
ás culminâncias do poder pela mão do 
dr. Antonio José d’Almeida, soube em 
hora própria dar-lhe a paga devida. As 
voltas que o mundo dá! Mas antes as¬ 
sim, pois se fi:a sabendo quanto va¬ 
liam os abraços que pareciam de mui¬ 
ta amizade e que afinal eram de apa¬ 
rências. 

Nós só nos regosijamos com o suce¬ 
dido, pois isso nos faz compreender 
que os carrnos se vão extremando. 
Nacfa de ficções. 

Um despeitada 
Ha em Oluão uma creatura que não 

fazia senão esfregar as mãos de con¬ 
tentamento por supôr (e dizia-o) que o 
dr. Cândido de Sousa ia ser condena¬ 
do a 3 anos de prisão. 

Como oficial do mesmo oficio, era- 
lhe isso propicio, sobretudo desde que 
a jog itiia, o álcool e a velhice o puze- 
ram á prova das mil e uma asneiras 
que tem feito. 

Mas... dêsse-lhe o desconto devido 
pois aquele cerebro, que e n tempos 
dizem ter sido iluminado, está quasi 
extinto. Deixa-lo roer-se no meio das 
suas alucimções. 

Comissão Distrital 
Realiza-se no proximo doningo, dia 

i de desíembro, em Faro, pelas 17 ho¬ 
ras, na séde do Centro Rep íblicano 
Democrático, a eleição da Comissão 
Distrital, pari o que já forim ou vão 
ser convidadas as diferentes comissões 
mumeipaes. 

Maus p.-acessos 
No Século do dia 24 vinha inserta 

uma noticia que, por ser contraria a 
toda a verdade, merece os nossos re¬ 
paros. Foi o caso de se dizer que a 
sr\a D. Maria Emilia Ra nos, réfidente 
no Alto de Santo Antonio, se queixtu 
de que os distribuidores-postaes de 
Faro, em vez de entregare n aos res¬ 
petivos destinatários os cata'ogos do 
Grandelá, do Chiado, dos Herminios 
e quejandos, os distribuíam em mtgo- 
tes pelos seus amigos ou os vendiam a 
peso aos comerciantes. 

Podemos garantir que a informação 
é ab.solutamente falsa, porque nmguen 
de Faro a tem corroborado; nem mes¬ 
mo os distribu dores, a quem comece¬ 
mos por suas boas qualidades de ca¬ 
ráter, seriam capazes de cometer se¬ 
melhante falta. 

D unais, p ira se ver quanta a noticia 
é calun o-a, ba-ta lembrar que a sr.a D. 
Maria Emilia Ramos é senliora que 
não existe. Existiu sómente na imagi¬ 
nação do caluniador. 

Aperta, Camacho, aperta... 

No tal almoço unionista de Lisboa, 
em que se pretendia glorificar o dr. 
Camacho por um ato que ele não che¬ 
gou a praticar, s. ex.a impingiu aos 
assistint.-s uma tão estopante le tura, 
que a todos deixou aborrecidos. Diz-se 
agora que o ilustre cidaião. avesso a 
almoços, elaburou de propjsitò aque¬ 
la paltnodia pira se esq fivar a novas 
come-ainas. Quer-nos parecer porem 
que os convivas ainda ti-eram a sorte 
de comer; o Paiz, esse coitado, leu e... 
tem de paga-. Lá o disse o mestre. .. 
«a capacidade tributaria do Paiq ain¬ 
da náo está esgotada». O sr. ministro 
das finanças, que estava ao lado, fez 
um gesto de assentimento parecendo 
mostrar que muito folgava ouvir dizer 
isso ao seu ilustre chefe. Nós aguarda¬ 
rem >s estupefatos mais esta espreme- 
del 1. Prepare se o Paiz p ira deitar a 
lingua de fóra, que o mamento é so¬ 
lene. 

Má iatien 

Depois de ha dias o sr. Aifredo Pi 
menta, que conhecemos miito bem, 
ter feito em Coimbra una conferencia 
evducionista, logo um g'upo de des¬ 
peitados se lembrou de lá fizer exibir 
tamoem o sr. Granjo. O escandalo é 
de tal ordem que o sr. Alfredo Pimen¬ 
ta, jus amente magoado, deixou de co¬ 
laborar por algum tempo na Republica. 

De Tavira 
Tem sido acerbamente comentada 

a mancha c >mo ha dias se realisou no 
salão do animatografo uma reunião 
para se constituir naquele concelho, 
um centro camichista. O convite foi 
feito por cre ilares em que se pedia 
resposta!!! Não obstante as ameaças 
a resentadas á falta de resposta ou a 
resposta negativa, consta-nos que muita 
gente se absteve. Mais nos consta que 
houve também quem concorresse á 
reunião p ma não ter que responder. 
Como se vê, tudo isso foi tumultuado 
e não depõe nada a favor dos nossos 
processos de fazer politica. Isto já não 
vae com ameaças. Quando o eleitor 
é obrigado, emancipa-se na primeira 

oportunidade. E senão, daqui a mezes, 
nós veremos o que resta dessa reunião 
a que faltaram, ao que nos dizem, os 
vultos políticos mais importantes do 
concelho e... 0 povo. Qrando este 
nada quer com o dr. Brito Camacho, 
mal vae ao unionismo. 

Orçamento 
Em ;uanto o sr. dr. Afonso Costa 

pede o equilíbrio do orçamento, faz o 
sr. ministro das finanças anunciar, pela 
boca do sr. dr. Camacho, que este ano 
deverá fechar com um déficit de 6:000 
contos! 

Mas afinal, isto é monarquia ou Re¬ 
publica ?! 

Antonio Dias do Jlelo 
Foi nomeado secretario do sr. minis¬ 

tro do fomento o nosso querido ami®o 
sr. Antonio Dias de Melo a quem felici¬ 
tamos cordealmente. 

Cinzas,.. 
A uni* mulher gcoíil 

Náo venham dizer-me que é facil es¬ 
quecer, riscar por completo do pensa¬ 
mento a imagem da mulber a quem 
alguma vez consagrámos amôr. 

Átravéz da neblina gélida do indife- 
rentismo, atravéz das mil vicissitudes 
da existência, a doce imagem daquela 
em quem alguma vez devaneamos, da¬ 
quela que nos acompanhou em nossas 
ridentissimas excursões ao luminoso 
paiz di Quimera, resurge em nossa 
le nbrança vivida e nitida como se pre¬ 
sente fosse. 

A's vézéâ, a sombra negra da ingra¬ 
tidão empresta ao vulto lememl que 
nos preocupa, un relevo trágico, dolo¬ 
roso, que nos oprime, relembrando 
toda uma angustiosa tragédia feita de 
um desesperante curtir de despeitos. 

Mas... Que singular nisterio con- 
lén o coração hunano!—Conjunta- 
mente com estas más lembranças acor¬ 
dam em nosso espirito todas as recor¬ 
dações resneitantes ao id ii > que repre¬ 
sentamos com a bela ingrata e eis-nos 
de novo a pensar no brilho cintilante 
do seu olhar, no rebrilhar curuscante 
da sua iris, em cujas fibrilnas outróra 
tantas promessas venturosas juigava- 
m»s ler, nofreseôr estonteante da sua 
boca, nas linhis do seu rosto, no vulto 
do seu corpo e até nas curvas rítmicas 
delineadas pelo seu gesto ! 

Então, lá no fundo das cinzas a que 
a traição, a perfídia ou o abandono 
haviam reduzido essa estatua quiméri¬ 
ca feita de sonhos e ilusões e cham ida 
amor, reluz u na vaga c ntila, uma ar¬ 
dência aureo-raiada de braza que re¬ 
brilha, que se intensifica, que acaba 
por dominar-nos, levando-nos a recor¬ 
dar as horas felizes do passado, os mo¬ 
mentos de veitura em q ie, admitindo 
a possibilidade de uma existência me- 
Inor, sonhavamus uma existência para¬ 
disíaca, sempre sob o ceo! azulino do 
amor, sempre sob a grata infl iencia d> 
magica, da feiticeira que nos prendia o 
espirito. 

E são os seus gestos, c ijo ritmo nos 
fazia sonhar com essas cre içÕes que o 
genio dos grandes estatuários faz vi¬ 
brar no mármore viv ficando os blocos; 
o timbre da sua voz sempre meloliosa 
a nossos ouvidos o seu sorrir que ti¬ 
nha para nós deslumbramentos de al¬ 
voradas 0 seu olhar q ae por vezes nos 
escandecia o sangue, é tudo, tudo quan¬ 
to impunha á nossa sensibilidade 
cativa, a graça natural dos seus encan¬ 
tos, que surge a nossos olhos, a prin¬ 
cipio qual fumotenue, azulando o tene¬ 
broso quadro do passado e que depois 
se condensa, se reúne para constituir o 
luminoso e amavel fantasma da mu¬ 
lher amada ! 

E ela! E' o seu gesto lindo, alado, 
dando-nos a visão do abrir de uns bra¬ 
ços que vão estreitar-nos num ampleeso 
intenso, doido !.. . 

E tristes, descontentes e irritados 
comnosco, chegamos a perguntar a nós 
proprios: 

Para que tentaríamos esquece-la, se 
ainda a amamos tanto ? 

Jasmim. 

PD ESSE flSIDE 
Odeleit o 

Di visita á família do nosso a migo José 
Joaquim Rodrigues. esteve entre nós, 
acompanhado de sua mana, a ex.ml sr.a 
D. Gertrudes dos Santos, 0 nosso velho 
amig > Antonio dos Santos Jnnior, de Ca¬ 
ceia, ha pouco regressado de África, 
onde permaneceu 15 anos. 

Cidadão prestaote, amigo da sua pa- 
tria e. portanto.Ha Instrução, deixou, ao 
despedir-se, 23500 réia para 0 professor 
oficial repartir, como entendesse, pelos 

alunos mais necossitadoí da sua escola. 
Bem haja quem assim se lembra das 
criancinhas humildes, para repartir com 
elas a sua geuerosidade. 

Oportunamente daremos conta da ma¬ 
neira como 0 dinheiro foi aplicado. 
Ta.vii- a 

No domingo passado houve eleições 
renhidas do Monte-Pio Artisiico Tavi- 
reose. Os unionistas receberam ahi 0 pri¬ 
meiro golpe. Ao que se vê e corre, 0 
seu prestigio vae era decadência. Outra 
coisa não era de esperar dada a péssima 
orientação que tal grupo tomou. E aiuda 
a procissão vae na rua. As listas publi¬ 
cadas 11a Província do Algarve são de 
uma pobreza franciscana. Os nomes mais 
presfigiosos da politica do concelho estão 
todos fóra. 

Alguém se admira de ver filiados no 
unionismo cavalheiros que nunca lhe fo¬ 
ram afeiçoados. Cremos que nem os pro¬ 
prios tornam a serio 0 papel. Ha-os que 
foram á reunião do animatografo apeuas 
para comprazer, e outros para... ver 0 
que aquilo era. Estes são os habitues do 
barracão. Os medrosos enviaram missiva,. 
Mas uns e outros sem convicção. A rir-se 
estão os que lá não foram, pois pelo me¬ 
nos não .pó 1e<n ser alcunhados de es¬ 
piões. Um d’estes, a quem 0 convite do 
superior obrigou, já teve a paga da sua 
submissão. Outros, revoltados, já dão ao 
diabo 0 tal gruoo- 0 desanimo é tal que 
esiando convocada para segunda-feira, á 
noite, no Centro Unionista, uma reunião 
dos alistados de Santa Maria, afim de ser 
eleita a respetiva emissão paroquial, não 
se chngou, ao qne nos dizem, a juntar 
mais qne meia dúzia. Se isto não é ver¬ 
dade. a Provinda do Algarve nos des- 
menfirá. Uma miséria! 

—Esnera-se bravemente 0 sr. dr. Mou- 
tinha. merifissimo juiz de direito d esta 
comarca, que ao qne nos diz8tn, vem 
melhor dos seus incorao los. 

-Conta-se que será fei*a no dommgo 
a caca dn voto a Cachopo. Noncias vindas 
de 'á são porem desanima luras para os 
unionistas. A gente de Cachopo è dantes 
quebrar que mrcer. E desde qne se con¬ 
venceram que ninguém lhes póie fazer 
mal por isso, porque realmeute são in¬ 
dependentes. bem fazem esperar por me¬ 
lhoras dias. que não virão longe. 

—Ao que dizem, já se não realisa a 
junção dn Grémio com 0 Club, para não 
acontecer à nova sociedade 0 que aconte¬ 
cei] ao Cenirn Republicano, donde a maio¬ 
ria fu desalojada pela minoria para cons 
timir 0 atual Centro Unionista, que se 
crê, hreve dará a alma ao Creador. 

-‘Tem estado gravemente enfermo 0 
ranhão do porto, primeiro leueaie, sr. 
Taborda. 

-Faz-se sentir imenso a falta de chu¬ 
va. Os proprietários acham-se desauima- 
dos, prevendo um mau ano. 

—Estão quasi concluídas _as obras do 
coletor. Parece porem que não ha inten¬ 
ção de as acabar sem que venha chuva 
em abundancia. Veremos. 

X)X\ BCISTOaiOO 
24 de novembro 

1784—D. Carlos, infante de Hespanha, apo¬ 
dera-se do reino de Nápoles, 

1837 — Os francezes retiram-se de Constan- 
tina. 

25 de novembro 
496—Batismo de Clóvis. 
i5io — Afonso de Albuquerque reconquista 

a cidade de Gôa. 
1795 — Abiicação do ultimo rei da Polonia 

26 de novembro 
i5tS—Entrada dos portuguezes no Siáo. 
1709—Espantosa erupção no Vesuvio. 
1837 — Tomada de S. João de Meca pelos 

francezes. 

27 de novembro 
1026—Assassinato do arcebispo de Saragoça. 
1807 — Fuga do príncipe regente e de toda. 

a família real para o Brasil. 
1812—Passagem do Peresina. 

NOTICIÁRIO 

Afim de cumprimentar 0 Dr. Cân¬ 
dido do Sonsa estiveram nesta cidade os 
nossos estimáveis assinantes Manuel Crís- 
tovam de Sousa Vinhas, Francisco Filipe 
Viegas 0 sua esposa D. Eraifia das Dores 
Leal Filipe e Francisco Xavier Leal e sua 
esposa Àatonia de Jesus Leal, d’Altnan- 
cil. 
= Partiu para Lisboa 0 sr. Filipe Pe¬ 

dro Pacheco, acompanhado de sua filha 
Lylia, com 0 fim le* ir visitar sua filha 
Marieta que se encontra no colégio do 
Bom Sucesso em Bdern. 

= Deu-nos 0 prazer da sua visit- nes¬ 
ta relação 0 nosso presado assinante sr. 
Rafael de Sousa Gago, abastado proprie- 
ario em Bordeira e dedicado republica¬ 
no. 

~- A canhoneira Lurio, em serviço de 
fiscalisação na costa do Algarve, apresou 
vinte e duas embarcações que encontrou 
a pescar dentro das nossas aguas territo- 
riaes. 
= Já chegou a Londres 0 nosso pre¬ 

sado amigo, sr. Eusebio da Fonseca- 

== Vimos nesta cidade 0 noso presado 
amigo sr. Sebastião dos Santos Mateus 
Capinha, distiuto professor primário ofi¬ 
cial. 
= K camara municipal de Olhão soli¬ 

citou do governo autorisação para, nos 
terrenos que lhe foram concedidos em 
1891, poder principiar a construção dos 
mercados de peixe e hortaliças daquela 
vila. 

= Na madrugada de 23 rebentou um 
incêndio cmn grande violência nas ofici¬ 
nas de carpiataria, pintura e estofador, 
na estação de Campanhã, pertencente ã 
Companhia dos Caminhos de Ferro Por- 
tuguezes. 

Os prejuízos são avaliados em 150 con¬ 
tos de reis. 
= Regressou de Lisboa 0 sr. dr. Ál¬ 

varo Judice. 
=* Partiu para Lisboa 0 sr. ÀbrahSo 

d’Abeassis Sabaih. 
== Acompanhado de sua familia regres¬ 

sou de Ourique 0 sr. Manoel da Silva 
Palma Mestre. 
= Esteve em Faro 0 sr. João Afooso 

dos Reis. 
== Acompanhado de sua esposa, re¬ 

gressou do Norte 0 sr. José Bernardioo 
Paulino. 
= Esteve em Faro 0 sr. dr. Antonio 

Francisco de Sousa. 
== Regressaram de Lisboa os srs. Joa¬ 

quim Pinto Lopes e João Pinto Lopes. 
— Acompanhada de sua filha partiu para 

Lisb >a a Sr.a D, Lana Sequerra. 
— Foi nomeada para 0 logar de en¬ 

carregada da estação telegraf>-posial de 
Boliqueiine a sr.a D. Maria da Gloria Cos¬ 
ta Otiveir a. 

=Padiu a sua demissão do logar de agen¬ 
te .la p oicia eivioa de Faro 0 ios so ami¬ 
go sr. Joaquim dos Santos Viegas, que 
foi colocado corço continuo da agencia db 
Banco de Portugal nesta cidade. 

Noticias de instrução 
Pediu a sua exoneração do cargo de 

■•eitor do liceu Central de Faro, o sr. 
Basilio Leite de Sousa e Vasconcelos. 

Os estudantes, pirem, que teem por 
S. Ex.a a maior simpatia, telegrafaram 
ao sr. ministro do interior pedin do-lhe 
que não deferisse c pedido. 

O sr. dr. Duarte Leite determinou 
que o diretor geral de instrução secun¬ 
daria, superior e especial, sr. dr. Quei¬ 
roz Veloso, oficiasse ao sr. B.silio Vas¬ 
concelos, exprimindo-lhe os desejos de 
que se conservasse no referido car^o. 

Folgamos com esta resolução, por 
quinto 0 sr. Vasconcelos conquistou 
pela ~ua competência profissional e do¬ 
tes de afabilidade um logar de destaque 
entre o professorado a’garvio. 

— Foi autorisada a permuta-entre os 
professores do i.° grupo dos liceus de 
Faro e de Leiria, respetivamente sr. 
Joaquim Boavida Justino e Silvino Ro¬ 
drigues Simões. 

GAaT-SIHA. 
Fajem anos: 

A’manha, 28 — D. Maria do Carmo Alves, D. Maria 
Francisca dv Oliveira. D. Ctrolim di Piedade Nito, 
D. Ma ria na da Silva Ribeiro. 0. M iria AuguHi Pe- 
droso, Antonio João Dias, Alfredo daC>sta Silverio, 
Joaquim Manuel Ferreira e o menino E iuardo Maurício 
Pinto. 

Sexta. 29—D. Elvira da Silva Monteiro, 0. CUri-se 
Augusta linnçilves, D. Eugenia Rita Formosinlio, 0. 
Miria da Silva Viegas, Antonio do Carmo Ferreira, 
Eduardo José Nunos, José Diogo do Silva Soares, Alfre¬ 
do Augusto Guerreiro e Francisco Pedro OtiU. 

Sabnlo. 30 — D. Augusta Celeste da Silva. D. Pal- 
mira da Asninç.Jo Vieg.s. D. Felismfna de Oliveira 
Ferreira, D M mue|a de Alfáro Mendonça, José Higino 
Amado da Cunha. Álvaro de Sousa M uricio, Carhs 
José Figueiredo, Manuel da Costa Pimenta e Joaquim 
Aurélio Filipe. 

Nascimentos : 
Com muita felicidade, deu á luz uma robusta croan- 

ça do sccso masculino a esposa do nosso prezado assi¬ 
nante e particular amigo, sr. Eduardo Figueiredo, de 
Olhão. 

Doentes : 
Encontra-se doente a menina Maria Lei 1 Viegas, es- 

tremosa filha do nosso correligionário sr. Francisco Fi¬ 
lipe Viegas, de A lmaocil. 

FILOSOFIA PRATICA 

TEIÍSAMEIÍTÓS 
O peor inimigo do homem é o pro- 

prio homem. 
Jsué Thebano 

O esquecimento é a moeda corrente 
com que se saldam as dividis de g-a- 
tidão, 

Ulender. 

Honramos a força muito mais do 
que estimamos a honradez. ‘ 

Valtour 

A caridade, tal como a entende a so¬ 
ciedade burgaeza, não passa de uma 
farça repugnante. 

Walsòvik 

A convivência com os homens leva- 
nos a amar os irracionaes. 

Xisto V. 

Crianças 
FORTES E FELIZES 
Todas as mães que desejam ver 
seus filhos felizes e fortes devem 
dar-lhes a genuina Emulsão de 
SCOTT, como é recomendado 
por milhares de médicos. Para 

AS MOLÉSTIAS INFANTIS 
a Emulsão de Scott não tem 
igual. Fortalece os ossos, 
reconstitue os musculos, en¬ 
riquece o sangue e bane 

AS MOLÉSTIAS 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 
Deveis ter presente que a 
vossa criança necessita da 
Emulsão de SCOTT para 
obter força para vencer 

OS INCOMODOS 
DA DENTIÇÃO 
e bem assim combater 
os maus efeitos dos 

RESFRIADOS, 
CONSTIPAÇÕES E 

COQUELUCHE 
“Meu filho Manuel Fernandes, da 8 
anos de idade, era muito fraco, e 
devido á sua fraqueza faltavam-lhe as 
forças. Finalmente, por conselho medi¬ 
co, dei-lhe a Emulsão de Scott, e em 
pouco tempo meu filho curou-se, encon¬ 
trando-se gordo, forte e com bôas 
côres.” (a) Joaquir.a Fernandes, 
Pardelhas, Estarreja, 4 de Julho de 1911. 

Se estimais a saudé do vosso 
, filho, tenha o maior cuidado em 

8 adquirirdes somente a genuina 

dmulsão de 
SCOTT 
Ver no invólucro 
“o peixeiro com o, 
grande peixe.” E 
este o sinal de ser 
genuino o conteúdo. 

Todas as Pbarmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão dé SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27. Porto. 

CÂNDIDO OE SOUSA 1 
Formada pela Estala de Lisboa e com os 

cursos espetlaes de Higiene, Oftalmologia e 
Bateriologia 

CLINICA GERAL, OPERAÇÕES 

Sspecialidades : Doenças dos 
olhos■ boca e dentes 
Dentes artificiaes 

consultas Todos os dias, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

SM Di SANTO ANTONIO, 
FARO 

! 

EXPLICADOR 
O inspetor escolar Francisco 

Portela da Silva, antigo professor 
particular de ens no secundário, 
inscrito no liceu d>. Lisboa, lecio¬ 
na as disciplinas dos tres primei¬ 
ros anos liceaes, exceto inglez e 
alemão. 

SILVA NOBRE 43*- 
meihco-cirurgiãò 

Ex-interno dos hospiiaes de Lisboa 

Garganta, nari\ e ouvidos—Doenças 
das senhoras—Tratamento da sifilis e 
das seqóes rebeldes pelo 606 de Erlich. 

Clinica Geral—Operações 
CON^TJLTASAS 11 HORAS 



4 0 HEH ALD D 

LABORATORIO DE FARMACIA 

DIRETORES PEOPfilETfiRIOS = FARMACÊUTICOS PEIA ESCOLA DE LISBO 
^UCESSORES DA ANTIGA j^ÃRMACíA j^IRES 

FD1VI) A I) A E SI I O O 6 

RUA D, FRANCISCO DOMES, 4D, 42 S 44 
FARO 

cçgfornerimcitfa parn gamarias, Dosgitacs c ãTaboratorioS 

Tisana de Zittmann, fnrmula modificada do 
de, Constaníino Cumano 

Únicos agonies depositários no Algarve das 

AGUAS DE VIDAGO r — (Vidapo, Viilapo n.° 2 e S.ibrofo) 

AGUAS DE S. VICENTE (Entre-os-Rios), DA CURÍA E DE VERIM (Espido) 

RE1DI0 CONTRA LOMBRIGAS (Vermífugo Braga) - 
E’ um remedio que se recomenda por si, e que com 

motivo justificado se pode chamar—A smide tla$ T 
weanças. 4= 

A SIFII.1S E EVITÁVEL 
COM A. POMADA HEBMESIL 

Preventivo contra as doenças venereas, ainda que em- 
pregado 5 horas depois do coito suspeito. 

A.«(Si revendedores e mnioi-es compradores eoncedemos. quanto ás acuas, o mesmo desconto que 
d3o os deposites de l.isboa. ficando a cargo do compndor o (rete e o porte do caminho do ferro, que são, respectivamente, 80 réis 2Í0 
réis por cada caixa, desde Faro a qu.lqucr estação até Villa Real de Sento Anloaio ou Villa Nova do Portimão; despcia esta considera¬ 
velmente menor do que vindo ás aguas direclainonte de l.ishoa. pois n’ests caso regula por 1(16.0 réis. 

RequisitanTto-as do nosso deposito, lia também a vantagem de se receberem qnesi do um dia para o outro; e da não menos impor¬ 
tante circunstancia da redueção da despeza resulta poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve,-pelos preços de Lisboa. 

AifilWO MJQOSTO 
TINTUREIR O 

Chegado ha pouco de Lisboa, onde duranle 18 annos -exerceu a sua profissão, lendo sido « 
mestre de varias tinturarias Taquella cidade, encarrega-se de tingir seda, iã e algodão em todas ? 
as côres; tingem-se capas de borracha pelo svstema alemão, peles,, roupas d'homem e vestidos de r 
senhora, sem que seja preciso desmancha!-os. Fazem-se lavagens especiaes em vestidos, fatos e lu- g 
vas, assim como lavagens a seco em toda a especie de roupas. a 

Tinge-se também fazendas em peça e fio lava-se lã para coxhões, execulam-se, emfim todos os , 
trabalhos de tinturaria com a maxima perfeição e rapidez. Todas as roupas, por mais usadas que I 
sejam, ficam perfeitamete novas. y 

Examine-se a tòr no alo da entrega e so dinstinguir, restitui-se a >mportancia.—Preto para luto em 18 horas i 

Kl A CASTILHO. 58-A-FAB0 | 

Companhia de Seguros 

CAPITAL 1 000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
(Seguros contra fogo 

Seguros guarltlnios 
(Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

AGENCIA SM TAYIRA 

PHARMACIA CUNHA isi 

Drogas c proihitos qsslmicos, para 
farinada c industria 

iiPôsmçáo eiiiTA 

LATOARIA PONTE 
Sucessor de JOA O F. X. da SILVA EEIS 

CASA FUNDADA EM 1888 

R Conselheiro Bivar, 3—Avenida da Republica,2 

FARO 
Especialidade em esquentadores para banho, 

em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que até hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
g3z acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En- 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemão, o melhor e de 
maior resistência até ho)e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de fiandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão ecobre 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS SEM COMPETÊNCIA 
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hotel mmm s alsaetio 
PROPRIETÁRIOS 

TOSÈ MAHCSLLINO & TAXINHA 
RUA DA PADARIA , 52 58—LISBOA 

Comida e cama a 800 e i$ooo réis. Camas a 200 e 3oo réis 

Biblioteca de Educação Nacional 
as MEimm caramoms da nossa civilisação 
A PSICOLOGIA DAS MULTIDÕES 

Tipografia Democrática 
RUA |,° HE HEÍEMEfiÔ - MM 

JN'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipog'aficos, 
ta“s como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacta, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

LilROB 110HHA2S 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de ofícios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

SEM COMPETÊNCIA 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

LO 
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0 QUE E 0 S0C1AEISM0--0 ANARQUISMO 
LfIS PSICOLÓGICAS Bi EVOLOGÃO DOS POVOS-CRISTO IBNCJ EXISTIU 
AVULSO—cada volume brochado 200 rèis e encadernado 3oo réis. 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
«sttstj® s®s ssíirees eass»® 

âGMcut pmumgêã 

BUA DA MABINHA N,° 15 — FABC 
Fornecimento completo de livros necessários em todos cs colégios e liceus 


